
UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE

CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE

UNIDADE ACADÉMICA DE EDUCAÇÃO

CURSO DE LICENCIATURA EM CIÉNCIAS BIOLÓGICAS

MARIA DE LOURDES DE LIMA FARIAS

O PRÉ-VESTIBULAR SOLIDÁRIO (PVS) COMO ESTRATÉGLA DE FORMAÇÃO

DE PROFESSORES DE BIOLOGIA: A EXPERIÉNCIA no CESIUFCG

CLHTÉ—PB

2012



MARIA DE LOURDES DE LIMA FARIAS

() PRÉ-VESTIBULAR SOLIDÁRIO (PVS) como ESTRATÉGIA DE FORMAÇÃO

DE PROFESSORES DE BIOLOGIA: A EXPERIENCIA no CESJUFCG

Monografia apresentada a Universidade

Federal de Campina Grande, Centro de
Educação e Saúde — UFCG/CES como

requisito para obtenção do título de graduação

em Licenciatura em Ciências Biológicas.

Orientadora: Caroline Zabendzala Línheíra

CUITÉ-PB

2012

CA!
!..

T.

“=P!

,". .-:, ,

*!

L; :rf—x .*

Kªrªn

19:



FICHA un : ALOGRAFKJA ELABORADA NA FONTE
Resmnsabilidade Jesiei Ferreira Gomes —- CRB 15 - 256

F224p Farias. Maria de Lourdes de Lima.

0 pré—vestibular solidário (PVS) como estratégia de
formação de professores de biologia: a experiência do
CESIUFCG. i Maria de Lourdes de Lima Farias - Cuité:
CES, 2012.

86 fl.

Monografia (Curso de Licenciatura em Ciências
Biológicas) — Centro de Educação e Saúde ! UFCG. 2012.

Orientador Me. Caroline Zabendzaía Linheira.

1. PVS_ 2. Alunos —— profasores. 3. Fumaçao de
professores. !. Titulo.

CDU 371.137



MARIA DE LOURDES DE LIMA FARIAS

O PRÉ—VESTIBULAR SOLIDÁRIO (PVS) COMO ESTRATÉGIA DE FORMAÇÃO

DE PROFESSORES DE BIOLOGIA: A EXPERIÉNCIA DO CES/UFCG

Aprovada em

Montag-mia apresentada a Universidade

Federal de Campina Grande, Centro de

Educação e Saúde — UFCG/CES como

requisito para Obtenção do título de graduação

em Licenciatura em Ciências Biológicas.

/ !
Banca Examinadora

Caroline Zabendzala Linheira (Orientadora)

Lauro Pires Xavier Neto (Titular)

Aiecxandro Alves Vieira (Titular)

Leticia Capel-língua Giesta (Suplente)



Dedico este trabalho a todos os professores
que mesmo sem o seu devido reconhecimento,
procuram exercer sua profissão com toda
dedicação, de forma digna e consciente.



AGRADECIMENTOS

Primeiramente a Deus, por me mostrar e me guiar por esse caminho.

A meus pais, Pedro e Isabel, por terem enfrentado todas das dificuldades, a fim de me oferecer

uma educação de qualidade. Sem eles eu não estaria aqui.

A meu esposo, Gilvanildo, pelo apoio e incentivo em todos os momentos.

A meus irmãos, a minha avó, a meus tios e tias por acreditarem em mim.

A Universidade Federal de Campina Grande, Centro de Educação e Saúde « UFCG/CES, pela

opoxtunidade de dar continuidade a minha vida acadêmica.

Aos professores pela sua contribuição, seu carinho e respeito, especialmente & profª. Msc.

Caroline L. Zabendzala, minha orientadora, pela sua dedicação na construção deste trabalho e

pela sua amizade presente em todos os momentos.

Agradeço, especialmente, a meus colegas de curso que foram objetos desta pesquisa. Sem a

sua colaboração este trabalho não se concretizada.

A meus colegas e amigos de turma, Elve, kátia, karleíse, Geovanni, Janaina, Naíza, Rosiane,

"Ilmarcyana, e especialmente, Ana Lúcia e Fernando pela cumplicidade, carinho e amizade que

sempre me dedicaram.



A alegria não chega apenas no encontro do

achado, mas faz parte do processo da busca. E

ensinar e aprender não pode dar—se jbra da

procura, fora da boniteza e da alegria.

Paulo Freire



RESUMO

O Pré-vestibular solidário (PVS) é um projeto de extensão da Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG), que tem por finalidade atender aos alunos das escolas publicas que es-
tâo concluindo ou já concluíram o ensino médio e que almejam ingressar em instituições de
ensino superior e também oportunizar aos graduandos o contato inicial com a sala de aula a
fim de desenvolver suas habilidades na docência. Esse estudo surgiu da necessidade de avaliar
se o projeto em questão contribuiu de maneira positiva (ou não) na fomaçâo dos discentes
envolvidos no projeto. Esta pesquisa em educação insere-se numa abordagem qualitativa e foi
realizada através da aplicação de formulários estruturados que servira para caracterização dos
discentes (idade, sexo, período em que se encontra no curso) e para uma possível analise so-
bre as contribuições e ausências do PVS enquanto estratégia de formação de professores de
Ciências Biológicas. A análise dos dados seguiu as ferramentas de analise de conteúdo de
Bardin ( 1977). Os resultados obtidos demonstraram que os alunos professores procuram o
PVS como espaço para se sentir professor, experimentar a docência, e colaborar com. a entra-
da de outros jovens na universidade, mas apesar de permanecerem certo tempo no PVS os
alunos sentem bastante dificuldades em falar sobre planejamento e avaliação. Os resultados
também demonstraram que a organização dos alunos-professores em grupos parece não con-
tribuir com a elaboração e reflexão desses dois elementos didático-pedagógicos. Os resultados
mostram que suas principais dificuldades estão relacionadas a dois aspectos: as atividades
didático-pedagógicas e de ordem pessoal. Concluímos que o PVS parece trazer uma experiên-
cia positiva para nossos discentes, já que a maioria passou mais de um período como partici-
pante do Projeto. 0 PVS é um bom espaço para a formação, mas que não tem sido bem utili-
zado quando os elementos pre-aula e pós—aula não tem sido sistemáticos. Para uma minimiza-
ção e/ou superação das dificuldades apresentadas pelos alunos-professores sugerimos que a
coordenação se faça mais presente, supervisionando e auxiliando o trabalho dos alunos-
professores no PVS.

Palavras—chave: PVS, alunos—professores, formação de professores.
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ABSTRACT

The Pre-university solidarity (PVS) is an extension project of the Federal University of Cam-
pina Grande (UFCG), which aims to serve the students of public schools that are completing
or have completed high school and who aspire to join educational institutions upper and also
create opportunities for undergraduates initial contact with the classroom in order to develop
their skills in teaching. This study arose &'orn the need to assess whether the project in ques-
tion contributed positively (or not) in the training of students involved in the project.. This
educational research is part of a qualitative approach and was performed by applying struc—
tured forms that served to characterize the students (age, sex, period-is in progress) and a
possible review of the contributions and the PVS absences as a strategy for teacher training in
biological sciences. Data analysis followed the tools of content analysis of Bordin (1977). The
results showed that students seeking teachers PVS space to feel like a teacher, teaching expe—
rience, and collaborate with other young people item catering the university, but although
they remained some time in PVS students feel very difficult to talk about planning and evalu—
ation. The results also showed that the organization of student teachers in groups does not
seem to contribute to the elaboration and reflection of both didactic and pedagogical elements.
OS results show that their main difliculties are related to two aspects: the teaching-learning
activities and personal. We conclude that the majority of student teachers of PVS are not well
formed, when we consider our teacher referrals. In general the evaluation of teaching practice
Project is insufticient. The PVS is a good space for training, but that has not been well used
when the elements pre—lesson and post—lesson has not been systematic. It is necessary to fur-
ther develop the critical capacity-reflective about teaching these students do.

Key-words: PVS, student teachers, teacher training.






























































































































































	Untitled
	Untitled

